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  Este livro é dedicado antes de tudo ao meu marido, por aguentar as incontáveis noites em que passei conectada ao laptop; aos meus pais, sem os quais eu não seria quem sou hoje; ao meu filho, por trazer tanta alegria para minha vida; e às minhas Ninjas e Pumas. Vocês, senhoras, sabem quem são. Amo todos vocês.


  CAPÍTULO UM


  À PRIMEIRA VISTA


  Meus amigos sempre dizem que eu chegaria atrasada para o meu próprio enterro. Ouvi alguém batendo na porta do meu quarto no alojamento, rolei na cama e olhei o relógio. Meus olhos se arregalaram com a hora e levantei, atrapalhada, concordando com eles. Corri à porta e abri, e vi meu melhor amigo Logan me olhando com a ironia estampada no rosto.


  – Bom-dia, Chloe. Vejo que você vai atrasar a gente, como sempre.


  Logan era um dos caras mais gatos que já vi. Com cabelo louro cor de areia, olhos azuis e corpo sarado, ele é o sonho erótico de toda garota. E ganha ainda mais pontos por ser uma das pessoas mais meigas que conheço. Não tenho dúvida de que várias garotas vão correr atrás dele quando o notarem pelo campus.


  – Ah, meu Deus, nem consigo chegar na hora no nosso primeiro dia! – gritei, enquanto andava pelo quarto procurando o que vestir. Logo encontrei uma calça jeans e uma camiseta preta do Stone Sour que eu tinha jogado ao lado da cama. Arranquei o pijama e o joguei na cama antes de enfiar o jeans e a camiseta.


  – Bom, pelo menos você está de calcinha e sutiã – murmurou Logan, me olhando com uma expressão maliciosa.


  – Muito engraçado, Logan. Até parece que você nunca me viu de biquíni. Calcinha e sutiã são praticamente a mesma coisa.


  Corri até a cômoda e peguei a escova, penteei o cabelo e prendi em um rabo de cavalo baixo para tirá-lo do rosto. Ainda bem que eu não era do tipo que perde muito tempo com maquiagem, ou me atrasaria ainda mais. Meus amigos me consideravam uma boneca de porcelana por causa do meu cabelo louro, olhos azuis e pele clara. Não que eu fosse bonita, só na média para me misturar com todas as outras meninas por ali – pelo menos, era isso que eu achava.


  Só o que poderia me destacar num campus cheio de milhares de louras era o meu visual estilo menina do rock, como minha outra melhor amiga, Amber, costumava dizer. Enquanto a maioria das garotas por aqui usava roupas cor-de-rosa fofinhas ou camuflagem, eu preferia um estilo mais sombrio de encarar a vida: quase todas as minhas blusas eram de alguma banda de rock, além de eu ter alargadores nas duas orelhas. Em geral minhas mãos viviam cobertas de anéis, e eu me sentia nua se não tivesse pelo menos cinco pulseiras de borracha em cada braço. Eu gostava da minha aparência, mas Amber sempre insistia que eu assustava mais homens do que ela podia contar.


  Peguei a bolsa na mesa e fui para a porta, trancando depois de passar.


  – É sério, Logan, me desculpa. Eu tinha certeza de que hoje me aprontaria na hora. Acho que não ouvi o despertador de novo.


  Ele me olhou e sorriu.


  – Eu não esperava menos de você. A gente morar no mesmo alojamento deve ser uma bênção. Sem mim na função de seu despertador, você nunca chegaria à aula no horário.


  Entrelaçamos os braços assim que saímos do alojamento e atravessamos o campus em direção à nossa primeira aula.


  – O que eu faria na vida sem você como meu herói?


  – Hmmmm, imagino que você se atrasaria todo dia.


  Dei uma cotovelada em suas costelas.


  – Valeu, Logan, você é o melhor.


  Entramos no prédio e encontramos nossa sala apenas um minuto antes de a aula começar. Observando ao redor da sala, vimos duas carteiras vazias na última fila e logo nos sentamos, na esperança de o professor lá na frente não perceber que tínhamos chegado em cima da hora. Assim que me sentei e coloquei a bolsa no chão, olhei o cara do meu lado e meu coração quase parou.


  Nunca tinha visto um homem tão lindo em toda a minha vida. Enquanto Logan era todo tranquilo e doce, o outro era o perfeito bad boy. O cabelo era muito escuro, quase preto, e caía nos olhos e pelo rosto, meio despenteado, mas muito charmoso. Não consegui ver a cor dos olhos, mas pareciam tão escuros quanto o cabelo.


  Notei piercings na sobrancelha e no lábio, e algumas tatuagens nos braços que apareciam pela manga da camisa. Olhando fixamente as tatuagens, imaginei se ele teria outras escondidas por baixo da camisa. Eu não era do tipo que gostava de bad boys cheios de piercings e tatuagens – apesar da minha própria aparência –, mas esse cara podia ter o cabelo pintado de rosa e usar maria-chiquinha que ainda assim seria gato.


  Como se sentisse meu olhar fixo, ele me olhou de volta. Virei o rosto de repente, corando intensamente por ter sido pega no flagra. Arrisquei outro olhar e vi que ele ainda me observava, o que me deixou ainda mais envergonhada. Ele deve ter percebido, pelo sorriso que estampou seu rosto enquanto eu rapidamente desviava o olhar mais uma vez.


  Pelo resto da aula, eu me recusei a olhar na direção dele. Ouvi o professor falar e fiz anotações quando achei necessário. Ao me dar conta, a aula tinha terminado e comecei a guardar os livros na bolsa largada no chão. Assim que a joguei no ombro, notei meu vizinho gato saindo pela porta. Eu me levantei e saí do prédio junto com Logan.


  Descemos a escada, e o vi parado perto de nós, fumando um cigarro. Pelo canto do olho, percebi um sorriso malicioso para mim. Mantive o foco na conversa com Logan assim que passamos por ele, me recusando a dar ao cara o gostinho de me ver o encarando de novo.


  – Ei, você conhece aquele cara? – perguntou Logan quando estávamos fora de vista.


  Perdida em pensamentos, olhei para ele, confusa.


  – Quem?


  – O cara parado ali atrás, ele não para de te olhar.


  Olhei por sobre o ombro e vi o cara gato ainda encostado, fumando, me olhando com aquele maldito sorriso na cara.


  – Ah, não tenho ideia de quem ele seja – eu disse enquanto me afastava, antes que o cara notasse que eu estava vermelha por ter sido flagrada mais uma vez.


  Logan e eu terminamos a caminhada do campus em um silêncio tranquilo. Sempre foi assim entre a gente, e eu sempre me senti à vontade e segura com ele, em toda a nossa amizade. Ele foi transferido para o meu colégio no primeiro ano do ensino médio e designado a sentar do meu lado na turma de inglês da sra. Jenkins. Logo nos aproximamos para tentar descobrir se o cabelo dela era de verdade ou uma peruca, e o resto é história.


  Ficamos grudados por cada momento do ensino médio, o que causou problemas com algumas das ex-namoradas dele. Elas tinham certeza de que ficávamos juntos escondidos ou de que ele era apaixonado por mim. A gente sempre ria dos boatos, mas me senti culpada várias vezes por estragar alguns dos namoros de Logan.


  Nossa aula seguinte, de espanhol, foi bem parecida com a anterior, mas sem o tal cara gato. Para falar a verdade, fiquei meio aliviada, porque meu rosto corava cada vez que ele aparecia por perto. Não entendi meu problema quando fiquei perto daquele garoto. Eu não ficava vermelha perto dos homens, mas ele, apenas com um olhar, pareceu ter o poder de quase me deixar de joelhos. Eu precisava me controlar.


  Depois que o professor nos dispensou, atravessamos o cam-pus para almoçar. Logan e eu tínhamos horários idênticos nas segundas, quartas e sextas, mas nas terças e quintas era o contrário. Meu único alívio era saber que suas primeiras aulas coincidiam com os horários das minhas, então, ele sempre me acordaria a tempo.


  Olhei para ele enquanto pegávamos nossa comida e procurávamos uma mesa vazia. Mesmo sendo só sua melhor amiga, eu via como ele era realmente lindo. Na verdade, quando conheci Logan, tive uma quedinha por ele, mas, depois de conhecê-lo tão bem, meus sentimentos mudaram da paixão para a amizade. Sem ele por perto, eu ficaria totalmente perdida.


  Quando tivemos que escolher nossa faculdade, eu pirei por semanas até saber que a gente estudaria no mesmo lugar. Minhas notas foram altas durante todo o ensino médio, o que me deu várias opções de universidades, mas Logan estava decidido a estudar na Universidade de West Virginia e eu queria ficar com ele. Quando nós dois recebemos juntos a carta de admissão pelo correio, corri até sua casa e o agarrei de empolgação. Eu sabia que a faculdade seria um período de transformações, mas tinha esperanças de que a gente sempre continuaria melhores amigos. Eu não acho que poderia lidar com isso de outra maneira.


  – Que foi? Tem comida na minha cara? – perguntou ele enquanto limpava a comida imaginária no queixo.


  – Não, por quê?


  – Bom, você está me encarando há uns cinco minutos.


  Abri um sorriso para ele.


  – Desculpa, só estava pensando em como eu ficaria perdida sem você aqui comigo. Você sabe disso, não é?


  Ele me puxou num abraço apertado.


  – Nem se preocupa com isso, Chloe, sempre vou estar aqui. Vamos ficar velhos, de cabelo branco, e ainda estaremos juntos.


  Eu o abracei também.


  – Que bom. Tomara que meu futuro marido e sua futura mulher não se importem de a gente ficar sempre grudados.


  Sua expressão ficou tensa com minhas palavras e eu o olhei, confusa.


  – Falei algo errado?


  Ele rapidamente relaxou e sorriu.


  – Nada, só estava pensando que você nunca vai achar um cara tão bom para ser seu marido. Por falar em caras que não são tão bons, qual era a daquele sujeito sentado do seu lado hoje de manhã? Ele ficou te encarando como se quisesse te comer viva.


  Revirei os olhos.


  – Não sei do que você está falando. Ele não estava me encarando. Só virou a cabeça por acaso quando eu também olhei. De jeito nenhum um cara daqueles ia ficar interessado em mim.


  Ele franziu o cenho para as minhas palavras.


  – Chloe, você é maluca. Qualquer um que tenha olhos pode ver que você é linda.


  Eu ia dar uma resposta sarcástica, mas ele me interrompeu.


  – Claro, até você abrir a boca. Aí, eles fogem apavorados.


  Dei um soco em seu braço.


  – Eu tenho uma personalidade maravilhosa, muito obrigada!


  Ele riu de minha expressão desapontada.


  – Estou brincando. Mas, sério, você é incrível, Chloe. Espero que ele realmente não tenha ficado a fim de você, porque eu não gostei dele.


  Eu ri.


  – E como você poderia saber que não gosta dele? Nem mesmo falou com o sujeito.


  – Não preciso. Conheço o tipo, todo aquele jeito de bad boy. Deve ser um pegador e é melhor você ficar longe dele.


  – Sério? Por que estamos falando nisto mesmo? O cara não está a fim de mim e pronto.


  Eu queria que isso fosse verdade.


  …


  Logan e eu nos despedimos depois do almoço. Ele tinha outra aula, depois pretendia passar o resto da tarde no centro, procurando emprego, e prometi me encontrar com Amber, minha outra grande amiga, depois da última aula dela. Amber e eu éramos amigas desde o ensino fundamental, e logo nos unimos por causa do nosso gosto por heavy metal. Enquanto Logan e eu éramos íntimos, Amber era como minha irmã gêmea, pelo menos por dentro.


  Seu tipo físico era completamente diferente do meu. Sua pele era de um tom naturalmente bronzeado e o cabelo era castanho-escuro. Amber tinha olhos verdes incríveis que podiam convencer qualquer um a fazer o que ela queria e um manequim tamanho 36 perfeito. Meu cabelo louro e os olhos azuis eram bonitos, mas geralmente eu me sentia sem graça e constrangida quando estava ao lado dela. Meu único atributo que podia chamar atenção às vezes, mesmo quando Amber estava por perto, eram meus peitos grandes. Mas, no dia a dia, eles costumavam me atrapalhar mais do que qualquer outra coisa.


  Mesmo com sua aparência incrível, ela era uma daquelas pessoas muito boas. Não só era linda por fora, mas por dentro também. Sempre esteve presente quando precisei dela, e eu a amava por isso. Poucas pessoas no mundo podiam me suportar o tempo todo como Amber.


  Eu me sentei por alguns minutos no banco na frente do seu prédio antes de ela sair, protegendo os olhos com a mão do sol que brilhava. Ela me viu e acenou, caminhando até mim.


  – E aí, garota?! Como foram as suas aulas?


  Sorri e fomos para o nosso alojamento.


  – Foram boas. Basicamente um monte de chatice sem fim.


  Ela assentiu, andando ao meu lado.


  – É, as minhas foram a mesma coisa. Ainda bem que a gente decidiu fazer poucas matérias neste semestre, até rolar a adaptação.


  Ela e eu decidimos escolher poucas matérias no primeiro semestre, apenas o mínimo necessário para que nos considerassem alunas de turno integral, ao contrário de Logan, que tinha créditos suficientes para duas pessoas.


  – Você já viu os caras que andam por aqui? Acho que estou apaixonada!


  Ri de sua adoração pelos meninos, mas certo cara tatuado passou pela minha cabeça.


  – É, eu vi alguns.


  Ela parou de repente e se virou para mim.


  – O quê? Você encontrou alguém? E eu achando que você era uma freira disfarçada!


  Dei uma cotovelada em suas costelas.


  – Não sou freira coisa nenhuma. Só não apareceu ninguém que me interessasse. Nem todo mundo tem fixação por garotos como você.


  – Tanto faz. E aí, quem é esse cara?


  Eu me atrapalhei um pouco e olhei para o chão, o que foi um erro completo. Amber sabia que eu encarava meus sapatos quando tentava esconder alguma coisa dela.


  – Não se atreva a olhar os sapatos, mulher! Fala logo!


  Suspirei e olhei para ela. Seus olhos praticamente brilhavam de empolgação, esperando que eu desabafasse.


  – Não sei o nome dele, nem nada. É só um cara que sentou do meu lado hoje de manhã.


  Ela ergueu as sobrancelhas para mim.


  – E como é esse cara misterioso?


  Olhei em volta, para ter certeza de que não havia ninguém para nos ouvir.


  – Eu o achei bonito. Ele tem o cabelo quase preto de tão escuro e uns olhos lindos e profundos. Ah, e tem uns piercings no lábio e na sobrancelha. E umas tatuagens que dão para ver pela manga da camisa, mas não sei dizer o que são.


  Bonito não era exatamente a verdade, mas eu não ia demonstrar minha empolgação com o charme dele na frente de Amber – ela ficaria eufórica – assim, falei o mínimo necessário.


  Enquanto eu falava, vi que sua boca se abria em câmera lenta.


  – Você não gosta de qualquer garoto, você gosta de um bad boy. Que merda, tenho certeza de que o inferno vai congelar, porque minha pequena Chloe está a fim de um bad boy!


  Ela fingiu desmaiar e lhe dei outra cotovelada.


  – Cala a boca. Eu não gostei dele, só o achei gostosinho. Somos crianças ou o quê?


  Ela deu uma gargalhada.


  – Alguém está sensível, hein? Desculpa, vou parar de te encher por causa do bad boy tatuado, de piercing e gostosinho.


  Continuamos pelo campus e estávamos quase no alojamento quando ela voltou a falar.


  – Olha, sei que é segunda-feira ainda, mas uma garota da minha turma de inglês me convidou para uma festa numa das casas da irmandade. Quer ir comigo? Preciso da minha fiel escudeira!


  – Não acho boa ideia. Ainda tenho algumas caixas para arrumar, e tenho certeza de que sua colega de quarto vai ficar feliz em ir com você.


  Ela me olhou com aqueles olhos verdes grandes, seu lábio inferior se projetando num beicinho que me deixou culpada.


  – Por favor, Chloe? Eu vi o Chad hoje e preciso muito de uma noitada. A gente não vai ficar até tarde, eu prometo!


  Chad era o cara que ela começou a namorar no verão antes do nosso último ano. Ele parecia um cara legal e eu gostava mesmo dele. Até o dia em que ela passou na casa dele de surpresa e o pegou na cama com Carrie Jenkins, a líder de torcida e maior piranha da cidade.


  As semanas que se seguiram foram brutais. Amber nunca teria imaginado, e nem eu, aliás. Depois de passar incontáveis noites em seu quarto com potes de sorvete e lenços de papel suficientes para produzir enchimentos para o sutiã da Carrie durante um ano, eu finalmente consegui tirá-la de casa pouco antes da mudança para a faculdade. Eu sabia que Chad também estava naquele campus, mas tinha esperanças de que ela não o encontrasse, pelo menos por um tempo.


  Suspirei e a puxei num abraço.


  – Tudo bem, eu vou, mas só porque tenho um vestido superfofo que estou morrendo de vontade de usar.


  Ela deu um gritinho e começou a pular.


  – Iéééé! E eu adoro aquele vestido, e te falei quando o comprei para você! Além disso, eu tenho os sapatos mais lindos para combinar com ele!


  Ela me pegou pelo braço e me levou até seu quarto no alojamento. Assim que entramos, ela vasculhou caixas em seu armário e pegou um par de saltos altos vermelhos incríveis.


  Sorri quando ela os entregou para mim.


  – Obrigada. Vou direto para o meu quarto tentar guardar o resto das minhas coisas. A gente se encontra aqui lá pelas oito, tá? – falei.


  – Tudo bem, para mim está bom.


  Dei um último abraço nela antes de sair e fui para o andar de cima, onde ficava meu quarto. Embora Amber e eu não dividíssemos o quarto, o destino deve ter sorrido para a gente. Logan, Amber e eu ficamos em um dos poucos alojamentos mistos do campus. Estávamos um em cima do outro, com Amber no primeiro andar, eu no segundo e Logan no terceiro. Era bom saber que eles estavam a uma escada de distância, se eu precisasse de um deles.


  Destranquei minha porta e entrei no caos que tinha deixado pela manhã. Gemendo, comecei a pegar as roupas sujas e jogá-las no cesto perto do armário. Quando consegui enxergar o chão, passei às caixas empilhadas junto à parede. Eu queria mesmo guardar todas essas coisas? Que pergunta idiota. É claro que eu não queria, mas não podia viver no meio das caixas pelo resto do ano. Peguei a primeira e guardei as roupas que estavam nela. Eu já havia arrumado a maior parte das roupas no fim de semana, mas ainda sobraram algumas caixas, com moletons e blusas largas que eu às vezes usava como pijama.


  Consegui me livrar de algumas caixas antes que meu telefone começasse a tocar “Blood”, do In This Moment, e sorri ao pegá-lo em cima da cama.


  – Oi, Logan, encontrou algum emprego?


  Ele gemeu de frustração.


  – Já preenchi formulários em metade da cidade, então sei que vou achar alguma coisa. Ainda vou em alguns lugares que quero ver.


  – Que legal. Estou tentando arrumar o resto das minhas coisas. Eu ia te sugerir vir aqui me ajudar, mas acho que não vai rolar.


  Ele riu de mim.


  – É, acho que prefiro me candidatar a empregos a ajudar você a guardar suas calcinhas. Na verdade, pensando bem...


  – Bom, pensando bem, eu até posso entender. Se você estiver livre à noite, poderia ir comigo e a Amber numa festa naquelas irmandades.


  – Desta vez não, mas, tenha cuidado. Não deixa sua bebida por aí e, se precisar de mim, é só me ligar, tá? Você sabe que me preocupo com você.


  Revirei os olhos com suas palavras.


  – Sim, papai. Prometo ser boazinha.


  – É sério, Chloe. Não sei o que eu faria se acontecesse alguma coisa com você.


  – Eu sei disso e prometo que vou tomar cuidado. Preciso ir, tenho que arrumar o resto das caixas. Te ligo quando chegar em casa, prometo.


  – Tudo bem, mas não se esqueça de me ligar mesmo, ou vou bater na porta do seu quarto no meio da noite só de samba-canção.


  Ri dele.


  – Bom, apesar da emoção que isso seria para as meninas deste andar, não vamos fazer isso. Falo com você mais tarde.


  Desliguei e joguei o telefone na cama de novo. Eu adorava que Logan fosse todo protetor comigo, mesmo que às vezes ele me deixasse sufocada. Ele sempre foi assim e eu me sentia segura sabendo que ele estava sempre pronto para me ajudar.


  Consegui esvaziar todas as caixas em quase uma hora e decidi tomar um banho. Peguei minhas coisas, e fui para o banheiro coletivo, que estava quase inteiramente vazio, com exceção de algumas meninas perto das pias. Sem querer extrapolar minha sorte, tomei o banho mais rápido da história e voltei para o meu quarto.


  Enrolei meu cabelo em uma toalha para secá-lo enquanto vasculhava o armário agora excessivamente abarrotado à procura do vestido. Eu o encontrei quase no fundo e rapidamente tentei puxá-lo antes que qualquer uma das outras roupas me arrastasse para dentro da bagunça e me fizesse prisioneira pela eternidade.


  Quando consegui salvar o vestido do desastre que era meu armário, eu o coloquei na frente do corpo e sorri. Eu tinha que concordar com Amber, o vestido era mesmo lindo. Ele era justo, alguns centímetros acima dos joelhos. A parte de cima era para amarrar no pescoço e vinha com bojo embutido, o que para mim era uma sorte, já que o superdecote nas costas não combinava com sutiã. Não era o meu estilo habitual, mas eu adorava.


  Rapidamente me enfiei dentro dele antes de tirar a toalha do cabelo e escová-lo com secador. Meu cabelo ia quase até a cintura e levava uma eternidade para secar, assim eu raramente gastava meu tempo em alisá-lo, mas esta era minha primeira festa na faculdade e eu queria o melhor visual. Depois de arrumar o cabelo, comecei a me maquiar. Minha colega de quarto, Rachel, entrou quando eu estava terminando e caiu de cara na cama, gemendo.


  – Dia difícil, Rachel?


  Ela gemeu de novo e assentiu.


  – Pode me lembrar de novo por que me matriculei em todas aquelas matérias?


  Ri enquanto ela se virava de frente para mim.


  – Nossa, mulher, você está linda. E devo avisar que se este vestido se perder e acabar no meu armário, não foi culpa minha. Eu juro.


  – Obrigada pelo aviso. Sei como estas coisas criam pernas e andam sozinhas para o armário dos outros, mas as minhas em geral terminam no armário da Amber.


  – E aí, aonde você vai tão gata?


  – Numa festa em uma das irmandades. Amber vai me arrastar com ela. Você pode ir, se quiser.


  Ela pensou no meu convite por um minuto antes de balançar a cabeça.


  – Não, obrigada, tive um dia ruim. Vou ficar enroscada na cama, lendo. Acho que eu não aguentaria uma festa hoje.


  Eu tinha visto o horário de Rachel no dia em que nos mudamos e sabia que ela não estava brincando. Seus dias começavam bem cedo e, a não ser pelo almoço, ficavam ocupados até o início da noite. Na minha opinião, a menina era uma maluca, mas seus pais a pressionaram para fazer todas as matérias que pudesse.


  Rachel fazia o tipo nerd sexy. Uma das pessoas mais inteligentes que eu tinha conhecido, e era considerada linda por qualquer um. Tinha cabelo ruivo comprido, o rosto perfeito e o corpo incrível. Quando a conheci, morri de medo de que ela fosse egocêntrica, mas, com sua personalidade pé no chão, gostei dela nos primeiros dez minutos.


  – Tá legal, mas da próxima vez você vai comigo, mesmo que eu tenha que arrastar você. – Olhei o relógio, calcei os sapatos e fui para a porta. – Acho que não vou chegar tarde, mas, se acontecer, prometo que vou ficar quietinha quando entrar.


  Ela sorriu.


  – Não se preocupe, acho que ainda estarei entre as páginas com certo sr. Maddox. Deus sabe que não consigo me livrar dele depois que começo.


  Ri de sua atual obsessão literária enquanto saía pela porta.


  – Disso eu não posso te culpar. Até mais.


  Desci a escada com cuidado para não cair e quebrar o pescoço com aqueles sapatos superaltos incríveis de Amber. Cheguei ao quarto dela e bati uma vez antes de entrar.


  – Ei! O que foi? Ah, é você. Não faça isso comigo! – gritou Amber como boas-vindas.


  Ela estava de sutiã e vestia uma minissaia chiquérrima, enquanto olhava dentro do armário como se a blusa perfeita estivesse prestes a pular para ela.


  – Não tenho nada para vestir!


  Ergui a sobrancelha e apontei para o armário.


  – Você tem um milhão de blusas aí dentro, é claro que dá pra escolher alguma coisa.


  Ela finalmente pegou uma regata amarela linda e a vestiu.


  – Acho que essa vai servir. Vem, é melhor a gente correr ou vamos nos atrasar.


  – Dá para chegar atrasada nesse tipo de coisa?


  Ela revirou os olhos ao passar voando por mim e sair pela porta.


  – Não sei, mas, em se tratando de você, é bem possível.


  Tentei bater nela, mas meu salto prendeu no carpete do corredor e quase caí.


  Ela riu feito uma idiota da minha habitual falta de jeito.


  – Eu nunca me canso disso. É sério, a gravidade nunca foi sua amiga.


  Mostrei a língua para ela enquanto saíamos e atravessávamos o campus para nossa primeira festa na faculdade.


  CAPÍTULO DOIS


  CAÍDA POR VOCÊ


  Subi a escada da imensa casa da irmandade, com Amber bem atrás de mim. Os alunos estavam por todo lado, todos parecendo completamente doidões, embora a festa só tivesse começado há uma hora. Abri caminho pela porta e fui atacada por uma música tão alta capaz de fazer meus ouvidos sangrarem. Eu não sabia quem cantava, mas tocavam um cover de “The Red”, de Chavelle, e eles eram incríveis.


  Amber parou do meu lado e gesticulou para uma mesa que tinha mais álcool do que eu me atrevia a imaginar. Dei um sorriso forçado e assenti – esta noite era para arrasar, a ressaca que se danasse. Eu a segurei pela mão e caminhei até a mesa, pegando um copo e o enchendo até a boca.


  Havia vários garotos ao nosso lado, perto da mesa, e eles sorriram, aprovando o meu vestido. Dei a eles o meu melhor sorriso sedutor e, enquanto a banda começava a tocar “Pour Some Sugar on Me”, dois dos garotos se aproximaram de nós.


  – Oi, meu nome é Ben. Este é o Alex. Querem dançar?


  Eu sorri e concordei com a cabeça, notando que Alex praticamente tirava as roupas de Amber com os olhos.


  Ben me levou para o meio da pista e começamos a dançar juntinhos, mais nos esfregando do que propriamente dançando. Enquanto nos mexíamos, ele colocou as mãos nos meus quadris para me puxar para mais perto, como se isso fosse possível. Estávamos dançando há alguns minutos quando olhei pelo mar de gente e meus olhos se fixaram no vocalista da banda. Parei de respirar na mesma hora. Era ele. O sr. Alto, Moreno, Tatuado e com Piercing da minha turma. E ele me encarava. Baixei os olhos, de repente tímida.


  Parei de dançar com Ben quando a música terminou e voltei à mesa de bebidas, o mais distante possível do vocalista. Para meu pavor, Ben veio atrás de mim.


  Ele me olhava de cima, mais para o meu decote do que para o meu rosto.


  – Quer dar uma volta? – Ele me deu um sorriso sem-vergonha, sem deixar dúvidas de aonde queria ir.


  – Não, obrigada, acho que vou ficar por aqui mesmo.


  Ele pareceu decepcionado, mas deu de ombros e se afastou. Procurei por Amber e a vi se agarrando com Alex em um dos sofás junto da parede do outro lado. Sorri: depois de certo tempo, ela começou a realmente tentar viver. Não que ela fosse do tipo de ficar com qualquer cara nas festas, mas ela merecia se divertir depois de ter sido tão magoada pelo Chad verão passado.


  Andei pela festa por mais algum tempo, enchendo meu copo algumas vezes e dançando com alguns caras diferentes, mas me recusando a ir para casa com qualquer um deles. Não era meu estilo, ao contrário de várias meninas que vi fugindo para os quartos no andar de cima durante a noite toda.


  Ouvi a banda, que era incrível, mas não me permiti olhar para o vocalista, com medo de que ele ainda estivesse me encarando. Eu me repreendi mentalmente. Não havia motivo para ficar nervosa perto desse sujeito, e ele sequer tinha falado comigo. Eu não ia deixar que um cara qualquer me deixasse maluca. Olhei o palco, e a banda já guardava os instrumentos. Já tinham terminado a apresentação enquanto eu ainda pensava naquele cara.


  Decidi ir embora, apesar de a festa ainda estar rolando. Minha cabeça estava meio confusa e eu sabia que acabaria totalmente bêbada e desmaiada no sofá, ou coisa pior, se ficasse mais tempo. Se eu ligasse para Logan deste jeito, ele certamente me trancaria no quarto pelo resto do ano. Passei pela multidão até a porta, enquanto enviava um torpedo para Amber, avisando que estava indo embora.


  Assim que saí, suspirei de alívio. Não tinha percebido como estava quente lá dentro e sentir o ar frio da noite na minha pele ajudou a clarear um pouco os pensamentos. Eu caminhava para o meu alojamento quando a ponta do salto prendeu numa rachadura da calçada. Meu corpo se curvou para frente e caí de cara, com a bunda empinada no ar.


  – Merda de sapato!


  Resmunguei uns palavrões ao tentar me levantar e senti alguém me pegar com firmeza pelo braço e me puxar. Tentei me equilibrar, mas o salto estava quebrado e cambaleei, caindo contra a pessoa que tinha me ajudado. Braços masculinos e fortes me envolveram e me puxaram para seu peito, evitando que eu tombasse mais uma vez. Levantei a cabeça para agradecer ao meu salvador, mas as palavras ficaram presas na garganta quando vi o vocalista me segurando. Eu o encarei, incapaz de pensar ou de me mexer.


  Ele inclinou a cabeça de lado, me olhando de cima.


  – Você está bem?


  Sua voz me trouxe de volta à realidade e percebi que fiquei parada ali, olhando em seus olhos por mais tempo do que me atrevi a pensar.


  Dei um pigarro e assenti.


  – Sim, obrigada. Meu sapato idiota ficou preso na calçada.


  – É, eu vi.


  Eu me afastei dele com o cuidado de não perder o equilíbrio de novo, e olhei por cima do ombro do cara, para onde os outros membros da banda colocavam o equipamento na traseira de uma van. Empalideci quando percebi que ele estava bem atrás de mim quando caí. Eu sabia que qualquer um atrás de mim teria visto muita coisa, graças ao vestido curto e, para melhorar ainda mais a vida, eu estava de fio dental, logo ele teve um tremendo espetáculo. Senti meu rosto esquentar e os cantos de sua boca se ergueram num sorriso, como se ele soubesse o que eu estava pensando.


  – Não foi nada demais.


  Eu sabia que ele queria me deixar melhor, mas eu já estava acabada. Há um limite para o constrangimento antes de você morrer de vergonha.


  – Bom, obrigada por me ajudar. Eu agradeço muito.


  – Não tem problema.


  Enquanto ele falava, vi seus olhos percorrendo meu corpo e eu soube que precisava fugir antes de fazer alguma idiotice.


  – Bom, obrigada de novo. Eu ficaria para conversar, mas preciso ir para casa. – Eu me virei rapidamente e tirei os sapatos, com medo da interminável caminhada descalça até o alojamento.


  Ele me segurou pelo ombro e me virou para ele.


  – Aonde você vai? Meu carro está bem ali. Posso levar você, em vez de você ter que ir descalça.


  A dúvida sobre pegar uma carona com um completo estranho embaralhou meus pensamentos enquanto eu o olhava. Se Logan soubesse disso, sem dúvida me mataria. Mordi o lábio inferior em dúvida, antes de concordar com a cabeça.


  – Ah, bom, tudo bem, se não tem problema para você. Meu alojamento fica só a três quadras. Mas posso ir a pé, não é assim tão longe.


  A ideia de estar num carro com este estranho fez meu estômago se revirar. Embora ele fosse lindo e tenha se sentado do meu lado na aula, ficar tão perto e íntima dele era totalmente diferente. Nunca vi alguém com olhos castanhos tão escuros e precisei de todas as minhas forças para não estender a mão e afastar uma mecha de cabelo que caía em seus olhos. Quando ele me puxou para seu peito, senti músculos duros e definidos. A camisa que ele usava era justa o bastante para eu ver a musculatura por baixo. Quase fiquei vermelha quando comecei a imaginar como ele seria sem camisa.


  – Não é um problema. Espere aqui e vou trazer o carro.


  Assenti enquanto ele se virava e andava até o estacionamento do outro lado da rua para pegar o carro. Eu o observei sem culpa enquanto ele se afastava e me deparei com uma das bundas mais lindas que vi na vida. Ele olhou para trás uma vez e rapidamente desviei o olhar, na esperança de que ele não tivesse notado que eu estava dando uma boa olhada nele. Quantas vezes uma pessoa pode se constranger numa noite só?


  Um minuto depois ele parou o carro ao meu lado e quase revirei os olhos. Um cara tão gato assim não devia ter um carro tão sexy. Eu não entendia quase nada de carros, mas sabia que este era antigo, embora parecesse novo em folha. A lataria era de um preto reluzente, com rodas cromadas e, ao abrir a porta e entrar, vi que o interior era todo novo e em preto também.


  – Carro legal – comentei enquanto fechava a porta.


  – Valeu, é um Mustang 1969. Restaurei a maior parte dele. É o meu bebê.


  Ele deu um tapinha afetuoso no painel e eu ri dele.


  – Ah, não, não me diga que você é um daqueles caras que adoram o carro mais do que gostam de qualquer mulher.


  Ele riu.


  – Não, eu não diria isso, mas meu carinho por ele é tão grande quanto.


  Ele deu a partida e fomos para meu alojamento. Ficamos em silêncio por um minuto enquanto eu procurava alguma coisa inteligente para dizer. Imaginei que só teria uma oportunidade dessas uma vez na vida e, como estaria em casa no máximo em cinco minutos, mesmo com o trânsito, não queria perder tempo.


  – Ah, meu nome é Chloe.


  – Drake Allen. É um prazer conhecê-la, Chloe.


  Sorri.


  – Bom, agora que acabamos com o lance esquisito das apresentações, eu me sinto melhor.


  Ele deu uma gargalhada.


  – É, ainda bem que já passamos da parte esquisita da noite.


  Senti meu rosto corar brutalmente ao me lembrar da visão que ele teve quando caí e olhei pela janela na esperança de que ele não percebesse. Pelo visto ele percebeu, porque riu de novo.


  – Desculpe, eu não quis deixar você sem graça. Pense da seguinte maneira: do jeito que nos conhecemos, não vou me esquecer de você tão cedo.


  Meu rosto ficou ainda mais quente, se isso fosse possível, e gemi, escondendo o rosto nas mãos.


  – Ai, meu Deus. Acho que quero morrer agora mesmo, muito obrigada.


  Drake ainda ria quando o sinal ficou verde e ele entrou na minha rua. Paramos no estacionamento na frente do alojamento e ele estacionou o carro numa vaga, esperando que eu saísse. Eu não queria ir embora, então disse a primeira coisa que me passou pela cabeça.


  – Sua banda é mesmo incrível, vocês arrasaram na festa.


  Seus olhos se iluminaram e eu soube que tinha escolhido o assunto certo.


  – Valeu. Tocamos toda sexta-feira à noite num bar da cidade chamado Gold’s Pub. Dá uma passada lá uma noite dessas para ver a gente. O bar é incrível e eles não pedem identidade. Isso fica entre a gente.


  Ele estava me convidando para vê-lo de novo? Não, provavelmente só estava tentando conseguir mais fãs. De jeito nenhum um cara gato como ele se interessaria por mim.


  Eu o olhei de relance, impressionada de como ele era lindo. Seu piercing no lábio chamou minha atenção ao brilhar no reflexo da luz da rua. Imaginei como seria beijá-lo com o piercing. Afastando qualquer pensamento que envolvesse a boca daquele cara, rapidamente sorri e abri a porta.


  – Bom saber. Um dia desses vou passar lá. É melhor eu entrar. Obrigada por tudo.


  Ele sorriu.


  – Tudo bem. Boa-noite.


  Rapidamente peguei meus sapatos e saí do carro, atenta a qualquer pedrinha ou caco de vidro em que eu pudesse pisar até chegar à porta. Eu começava a me afastar quando ele baixou a janela.


  – Ei, Chloe?


  Eu me virei para o carro e me curvei para a janela.


  – Oi?


  Ele me olhava de um jeito estranho, mas ficou em silêncio. Por fim, depois do que pareceu uma eternidade, sorriu.


  – De agora em diante, cuidado com os buracos na calçada, tá legal?


  …


  Nunca vou saber como consegui chegar ao meu quarto sem quebrar o pescoço. Até consegui entrar de mansinho sem acordar a Rachel, que estava apagada, com o livro no peito. Eu só conseguia pensar no Drake, seu jeito charmoso e sorriso encantador. Aquele sorriso podia me fazer esquecer meu nome. Foi compreensível me afastar de seu carro e, no minuto seguinte, estar sentada na minha cama com cara de idiota. Admiti que me senti atraída por ele desde o momento em que o vi, mas agora estava mais forte, depois de ter falado com ele. Ele parecia ser um cara legal, se ele realmente fosse o que demonstrou no nosso primeiro contato. Fiquei completamente sem graça pelo que ele viu depois do meu tombo, mas ele agiu como se não fosse nada só para me deixar à vontade e isso me deixou bastante feliz.


  Caí no travesseiro e gemi. Conhecer homens não estava nos meus planos para a faculdade. Nunca estiveram nos planos em momento nenhum, para falar a verdade. Eu não tinha qualquer intenção de virar freira, mas Amber tinha razão quando dizia que eu não ficava a fim de ninguém. É claro que saí com alguns caras. Eu não era virgem – perdi a virgindade com Jordan, melhor amigo do meu primo Danny, quando viajei com minha mãe para a casa da minha tia num verão – mas ninguém chamou minha atenção desde então.


  Pensar na minha mãe me fez suspirar. Dizer que minha mãe era excêntrica seria pouco. Ela engravidou de mim aos 17 anos. Ia sempre a muitas festas e fui o resultado de uma noite de drogas e álcool com um homem de que ela não se lembrava. Ela conseguiu parar de usar drogas durante a gravidez, mas continuou a fumar e beber, e por isso nasci quase um mês prematura.


  Logo depois do meu nascimento, ela voltou a usar drogas e frequentar festas, e eu ficava com quem pudesse cuidar de mim. Geralmente, eram pessoas estranhas, porque meus avós tinham cortado relações com ela quando souberam da gravidez e sua única irmã morava a horas de distância.


  Quando eu tinha uns 7 ou 8 anos, ela começou a me levar às festas e me deixava sozinha durante horas. Quando fiquei mais velha, ela começou a me deixar em casa sozinha, às vezes por dias seguidos, às vezes por semanas. Nessa época, fiz amizade com Amber e costumava ficar com ela quando minha mãe saía.


  Quando eu estava no primeiro ano do ensino médio, minha mãe começou a sumir por vários meses e os pais de Amber, Dave e Emma, transformaram o quarto de hóspedes em um quarto para mim. Compravam roupas para a escola todo ano; Emma me levou para comprar o vestido do baile, e até encomendaram minha beca da formatura. Enquanto eles se tornavam meus pais, as visitas da minha mãe ficaram cada vez mais raras, até que eu só a via algumas vezes por ano.


  Eu respirava aliviada quando ela ia embora. Minha mãe sempre se ressentiu por eu ter nascido e costumava me agredir quando ela bebia em casa e estávamos sozinhas. Passei a maior parte da minha infância tentando cobrir os hematomas que ela deixava pelo meu corpo. Os ferimentos físicos se curaram há muito tempo, mas me deixaram arrebentada por dentro. E ela dizia coisas horrorosas, que sempre me deixaram com medo de confiar de verdade em alguém, e me fizeram acreditar que eu era uma pessoa sem valor. Logan e Amber romperam minhas barreiras aos poucos e eu agradecia ao mundo por ter colocado os dois na minha vida.
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